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pastagens Cultivadas

. Dos 450 milhões de hcctàres que formam a região do trópi
co úmid·:)brasileiro, 3,5 a 4 milhões de hectares foram utiliza

_ das para formação àe pastagens •.Cerca de 80% dessas pastagens fõ
','--'.cc z'amvf'o.rraada s em áreas de floresta, na sua grande maioria (cerca

de 85t) com cap í.m coLon í âo (Pa.n.<.c.um max.<.mum).

O processo usual de implantaç50 das pastagens c~ltivadas
nesté'.Sáreas envolve a derrubada da lnélta,seguida da queima da
biomass~ vegetal c do plantio· de gramineas forrageiras.Qucse se~
pre u derrubélda da floresta é feita manualment:e. Em alguns casos
por&m, & feita com correntao puxado por tratores, particularme~
te onde a floresta n50 ~ muito densa. Em menor escala, t~m sido
utilizados os cap í.ns Jaragu5 (H ypaJtJth e.n.<.a Jtu 6a.) # BJtach.<.aJÚa. dCLU!l1

bens e, raaí.s recentemente r Quicuio da Amazônia {B/tac.h.<..aJt.<.a. hum.<..
cUc.o.ta.} •.

I ,

Via de regra, nos primeiros aDOS após a implantnç20f e
como conscqu~ncia do awnento da fertilidade do solo atrav~s da
incorporação das cinzas, a~:pc:stagens ?ultivadas apresentam uma
produtividade bastante el~vada. Entretanto, de um modo geral,co!n
o decorrer dos anos , principalrnente após 5 a 6 anos de utiliza.

. - .

ç;io, mesmo com Lf.rnpo zas anuais sistemã tiças da. "Juquira" (nome
vulgar regional para designar as plantas invasoras das past aqeris),

..obs erva-vse um d2clínio gradativo da produtividade dessas pD.s1:~
gen5, port í.cu l.a rment;e as de Colonião o ·Este declinio é. positiva
mente corrcLacíonado com a infes1::aç~oda "Juq:uira11 , diminuinào
cone í dcraveLrncn te a lotação, aumerrt.aridocada vez mais os inves ti.
mentos no controle da nJuguira", e cul.mí.na ndo j 5., em muitas !?i
tuaç5cs, com a sun degradaç~o irreverslvel. Nestes casos extra
~Qs, podem ser altcrnativ~s: a derrubada de nova~·5reas de fIo
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restas seguida do abandono da área degradada e, mais recentemen
te, a renovação dessas pastagens através da ~ntrodução de outras
forrageiras menos exigentes. "

Apesar das condições gerais de clima e do pOtencial da
maioria das gramíneas forrageiras adaptadas e utilizadas nas pa~
tagens cultivadas da região serem alt~ente favoráveis ao desen
volvimento e produç~o das pastagens,há fatores que afetam negati
vamente, de maneira direta ou indireta, sua produtividade. Tais
fatores limitantcs, resultantes dos efeitos do ambiente regional
nas pastagens cultivadas, são:. baixa qualidade da forragem, qua~
do 'comparada com forragens produzidas nos cli~as subtropicais ou
temperados; baixa produção e qualidade das sementes; doenças que
afetam a produção de sementes de capim Colonião e outras que redu
zem a produção de forragem de algumasleguminosas importantes ;
pragas, entre as quais a mais s~ria '~ a "cigarrinha" das past~.
gens (Veo.ü incomple.:taf, talvez o maior inimigo de algumas espé
eles do g~nero B~achia~ia, princip~lmente B~achia~ia decumben6;
e finalmente, o fato de os solos de floresta possuirem alquma e
propriedades e características indesejáveis.

Além desses fatores limitantes, o homem tem contribui do
sobremaneira em muitos casos, para acelerar o processo de declí
n~o da produtividade das.pastagens cultivadas, principalmente de
Colonião e, em menor escala,Jaragufi. A inadequada implantaç~o da
pastagem (má derrubada da floresta, queima mal feita, ou plantio
mal sucedido) torna mais di'fi"cila sua consolidação, deixando-a
sujeita a um processo de degradação mais rápido. Por outro lado,
a utilizaç~o das pastagens cultivadas em área de floresta tem.- .
s~do feita, com poucas exceções, com altas cargas animais, cn-sis

.,temas de pastejo contínuo, ou com descanso mínino das pastagens
incompatíveis com um equilíbrio satisfatório do complexo clima-
solo~planta-animal. Emconsequência deste tipo de utilização, o

- f .
I // corre um declínio mais" acelerado da produtividade devido à e~o

são, compactação do solo (principalmente dos mais argilosos), en
.séjando a concentração de invasoras e'~edução do vigor do capim
até à degradação quase irreversível, como vem ocorrendo em gran
des ~rcas ao longo da rodovia Bel&m-BrasIlia, sobretudo na re
gi~o de Paragominas c na regi~o Sul do Estado do par5. Esti~a-se
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que existe~ atualmente cerca de 500.000 ha de pastagens cultiva
"'~as -(principalmente de' capim Colonião) em avançado estádio de de

gradação. - ..'

Em condições de manejo satisfatório, o declinio de prod~
çao das pastagens de Colonião está intimamente ligado às condi
ções físicas e químicas do solo, send~ mais rápido em solos de
textura pesada. O processo de declínio de produtividade é mais
evidente nas pastagens de capim Colonião, por ser urna gramínea
que exige, em relação a outras, níveis mais elevados de nutrien
tes do solo, principalmente de fósforo. Este nutriente, embora e
levado a níveis satisfatórios após a queima da floresta, tem se
us teores disponíveis no solo diminuidos com o decorrer dos anos
da utilização da pastagem, tendência que não é observada, de ma
neira mar cante em outros nutrientes e índices de fertilidade do
solo (Quadro 1).

'As medidas mais utilizadas pelos fazendeiros para deter
o declinio da produtividade das pastagens de capim Colonião tê6
se restringido ao controle de invasoras por meios manuais, quí.-r.i
cos, físicos, ou integrados (associado geralmente comqueimac2S
periódicas e seguido de-um período de descanso variável), com 2

finalidade' de reduzir a competição da "juquira" e favorecer un. -
lnelhor desenvolvimento do capim. Entretanto, na maioria dos ca
sos, mesmo uma vedação prolongada dos pastos não tem proporci~
nado o efeito desejado, tornando a operação de limpeza cada vez

. .
mais frequente e ineficiente~ois geralm~nte a gramínea não mais
recupera o vigor. Como a comunidade da "Juquirall é composta de
plantas,. em sua maioria nativas e adap~adas às conô í ç ôes das pa s
tagens cultivadas, e como a maioria não ê cons~ida pelos anima..• ~Js, tende a predominar na arca.

Pastagens Nativas de Terras Firmes
I,

I .As ~stagens nativas de terra firme sao representadus
principalmente pela vegetação de savana tipo cerrado caracteriza
da por "t~a cobertura de gramíneas contendo ta~b~~ plantas lenho
sas em densidade variável, como ocorre em grande extensão nos
Territórios do Amapã e Roraima e em áreas menores onde a flores

. ,
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ta é interrompida.
As principais gramíneas encontradas na vegetaçao das pas

tagens nativas de cerrado da ~egião estãó incluídas nos gêneros
And~opo90n, Axonopu~, E~a9~o~~i~, Pa~palum e T~a~hypo90n. Essas
gramíneas são perenes e entouceiradas e podem ficar em'estado de
dormência durante o período mais seco, sobrevivendo, assim, às
estiagens estacionais. As principais cipcráceas estão incluídas
nos gêneros Cype.~~, Bulbol,ttj.ti~·,Fimb~ió tylil" Rhyn~ol,po n« e V..i.

~hlLomel1a.

Durante a estação chuvosa, o crescimento da vegetação rer
bácea ê vigoroso e, mesmo sob, manejo menos extensivo, o solo fi

·ca praticamente coberto de gramíneas e ou ciperáceas. No período
seco, entretanto, o material herbáceo ~eca quase totalmente e co
mlli~enteé queimado, ficando uma grande proporçao do solo desco
berto. Essas forrageiras são'adaptadas a condições de elevada a
cidez e baixa fertilidade dos solos e suportam bem os efeitos
das queimadas.

Outros tipos de pastagens nativ~s de terra fírme ocorrem
em áreas de menores extensões e possuem a maioria das espécies
de gramineas encontradas nas savanas tipo cerrado. Incluem os
"campos de coberto" e "campos altos" do baixo e médio Amazonas

, '

eos "campos altos" da Iiha de Maraj&, ou sim~lares.
As principais limitações das pastagens de terra firme SéD:

baixa produtividade e extremamente baixa qualidade da f'or raç era

produzida. Essas limitações s~o d~vidas, principalmente, às con
- dições de muito baixa fertilidade dos solos, que predom í.nam nos

campos nativos de terra firme e do baixo potencial intrínseco da
vegetação forrageira herbácea, cspecí.a Lment.edas gramíneas e o í.

/ '

. .. peráceas.
'Estima-se que a lotação das pastagens nativas de terra

firme (nas condições de manejo ultra-extensivo característico da
região) seja, em média, de 6 hectares para cada unidade a~imal
Por outro lado, sua qualidade (mesmo em est5dios adequados de de
senvolvinento vegctativo), em termos de nutrientes, est5 muito
aqu5m dos níveis crIticos. Al~m da falta de nutrientes do solo,~
prov~vel que a taxa e a rapidez de li9nificaç50 nestas pastagens

I

..

, .
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sejam extremamente altas, ocasionando um rápido declínio na já
baixa qualidade da forragem. Um-outro ~ator associado com o bai
xo vaIo:!:"nutritivo das pastagens de terra firme consiste na redu
zida proporção de leguminosas na associação. Apesar de existir

'um número razoável de leguminosas herbáceas potencialmente forra
, -

geiras, sua densidade não é suficiente para contribuir signific~
tivamente na produtividade dessas pastagens.

As pastagens nativas de 'terra firme, prfncipalmente as
de savana til~ cerrado, não têm sido utilizadas eficientemente.A
baixa lotação do cerrado não pa~ece ser devida exclusivamente à

.baí xa 'capacidade de produção de forragem, mas, também, à sua sub
utilização durante o ano. Nas pastagens de cerrado do Amapá e Ro
raima existe grande quantidade de forragem da vegetação herbácea
que, devido a subutilização, se torna praticamente impalatável,
necessitando ser queimada periodicamente para que a rebrota seja
utilizada por animàis em pastejo. Nessas pastagens, pode-se ia
cilmente observar a seletividade pelos animais em.pastejo devido
ã subutilização da forragem existente. Nestes casos,. parece ser
viável o melhoramento da produtividade pelo uso de cargas an í.m a
is mais pesadas a fim de evitar a subutilização da forragem pr~
duzida. h suplementação mineral durante o ano todo e a protéica
(e possivelmente a energética) em épocas estratégicas do ar.o de
verão contribuir sobremaneira para o melhoramento da utilização
e produtividade das pastagens nativas de terra firme da regiãoo

No sistema ultra extensivo que tem caracterizado a utili
zação das pasta~ens nati~as de terra firme na região, principal-

-rn8ntedas savanas tipo cerrado, o fogo tem sido um instrumento
i~portante para melhorar a qualidade da forrugem produzida nos

•. primeiros meses da estação chuvosa. Como as espécies herbáceas
predominantes nessas pastagens são tolerante às queimasperiódi

.oes,"o fogo poderá ser um fator importante na utilização dessas
/' pastagens, desde que usado racional e estrategicamente e1:1cornb í •

nação com ou~ros fatores de manejo de pastageQ, como carga ani
mal adequada e período de descanso.

A·introduçzto de espécies de gramíneas e leguminosas de
mais alto potencial de produção e qualidade que as gramíneas na

. .. ,
r;.~--=---~"-"~l
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tivas é' 'ôutra-aLternativá viável pa{.ã. o awhen~o da --:-próduti vid~
de'das pastagens de terra' firme'.~bévido' à 'baixá fertilidade e 'à
alta acidez dos solos dessas áreas, esta aitcrnativ6~deve envol
ver o uso de fertilizantes el possivelmente, de calagem.Em 'vi~
t~ disso, é ~o~veniente utilizar esp~cies'tolerantes'~ essas con
diç3es adversas do solo, a fim deminimizar o custo de produç~o
de forragem. - -. .a~.:-.:~ ..• "

- ...~- .•...: _. ::,...!.:- r: ..

11 TECNOLOGIA EM USO .~-..
,- .... .

,,' - ,..--'-' ,- - -Ór-Ó» - a) Quicuio da Amazônia, com ou sem fertilização, para re
novar áreas de B/tac.h-ia.n-ia. de.c.umb e.nh destruidas pela " cigarrinhõ."
das pastagens (feo-ih inc.omp.f.e.:ta)

b) Quicuio da Amazônia, com ou sem fertilização para re
cuperara.produção de áreas -de pastagens de capim Colonião em de
gr~dação m&dia (Fi~ura ,2) em áreas de ,floresta

c) Quicuio da Amazônia, com ou s~madubação,
var' áreás de pastagens degradadas (Figura 2) de capim
em áreas de floresta

pára rena
Colonião

d) Quicuio da Amazônia sem fertilização para formação de
novas pastagens em áreas de floresta recem desbravadas

e) Quicuio da Amazônia, com ou s~n fertilização, para
formação de pastagens em áreas de campos nativos de cerrado ou
similares. - ,/

As utilizações de Quiéuio da Amazônia acima relacionadas
podem envolver, o uso de leguminosas herbáceas (ex. Pue.fLa.fL-ia. pitE:,
heo.f.olde.h) ou arb5reas (ex.Le.uc.a.e.na. .e.e~c.oc.ephaLa).

111 INTRODUÇÃO E DIFUSÃO DO QUICUIO DA AHAZÔNIA
. / Originário de Zululand, África, o capim Quicuio da l'unazô

! nia foi introduzido no ex-IPEAN, atualmente Centro de Pe~quisa
Agropecu5ria do Tr5pico Omido (CPATU) De16m-Pará, em outubro de
1965 atrav~s de material vegetativo fornecido p8~0 Instituto de
Pesquisa IRI (Mat~o, SP), onde recebeu o registro de introduç5o
Bll..ac.ftia./t.ta h p IRI <109. Em decorrência de na 0fXlCél niloter haví.dol;::'",1.

. .
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sistemática nas introduções, surgiram divergências quanto a cla~
sificação botânica das espécies de B~achia~a. Posteriormente fi
cou esclarecido que o B~achia~à. '!:>p IRI 409 era realmente Blta
eh Lard:« /wmidicola.

A partir de 1966 o capim Quicuio da Amazônia ~assou a
ser est.udadopelo IPEAN, juntamente com outras introduções ,entre
'as quais se destacava principalmente B~ac.hia~a dec.umben!:>, que
posteriormente veio a se mostrar extremamente suscetível ao ata. -
que da "cigarrinha" das pastagens nas condições de trópico úmido,

,fazendo com que a atenç~o dos pesquisadores se concentrasse em
-_._-=-.-,.".,., Bn.aeh Lard:« humidic.ola. pela aLta tolerância que demonstrava eo ata

que desta praga.
Como consequência do bom des~mpenho agronômico do capim

Quicuio da Amazônia a partir de 1970, e do interesse demonstrado
pelos produtores, foram inte~sificadas' as pesquisas com esta gr~
mínea, com vistas ao melhor conhecimento de sua produtividade ,
coroposiç~o química, exigência em nutrientes, métodos de estabele
cimento, produção de sementes, resistência à seca, ~o fogo e às
pragas c doenças, e outros aspectos julgados relevantes.

Por volta de 1973, estLrna+se que existiam cerca de 10.000
hectar-esde Bltac.hialtia. dec.wlIb en.s na Amazônia, localizados princi
paLrnent;e no nordeste paraense, que foram rap:tdamente' d í.z í.rnadas
pela "cigarrinhall e com igual rapidez substituídos por QUicuio
da Amazônia.

'Segundo Simão Neto e:.serrão, em 1974 já existiam aproxi
_ ..' __ madamente 1.000 ha de capim Quicuio da Amazônia distribuídos p~..n

cipalmente na zona Bragantina do Estado do' Pará.

/ -/0 /

Com o extermínio de Bltac.hiaJLia de.c.umb elt!:> pela 11 cigarri
nha" das pastagens e, principalmente, com a queda de produtivid~
de de extensas áreas de pastagens cultivadas de capim Colonião
implantadas na hInazônia (em decorrência das políticas de incenti
vos fiscais e de ocupação da região) a área plantada de .capim
Quicuio da Amazônia aUr.1entourapidamente, em substituição a es
tas espécies, estiman<?-o-seque cxistum hoje cer~a de 130.000 bc~
tares, de'pastagens dessa gramínea, dos quais c~rca de 80%est~o
no Estado do Pará.

. .
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Além da Amazônia Brasileira, o capinl Quicuio da Amazônia
twW)ém está sendo estudado nos p~íses'vizinhos que têm áreas tro
picais úmidas similares, como por exemplo o Equador e o Pcrú, e
em regiões de "savana ti, como.os Llanos colombianos, onde esta
espécie vem apresentando muito bom comportamento. Gra,nde pé'rte
do material que está sendo utilizado nos países da Amazônia in

-ternacional é oriundo do ex-IPEAN.
o capim Quicuio da Anlazônia vem tendo larga aceitação,

principalmente em zonas de cerrado, onde tem mostrado menor exi-
gencia em nutrientes do solo e maior resist~ncia aos ataques da
"eigarrinha" das pastagens do que Blta.c.h-i.a.IL-i.a. de.c.umbe.)1~, a espé
eie ex6tica mais difundida nessas áreas. Em Goiãs, Minas Gerais
e Nato Grosso do Sul existem áreas de capim Quicuio da Amazônia
destinadas à produção de sement.es, produto que atinge preço ele
vado no mercado em virtude da grande demanda (atualmente na fai-

.xa de CR$ 700,00 ~ CR$ 800,00 por quilo).
Em S~o Paulo e até mesmo no norte do paraná o capim Qui

cuio da Anazônia também já estã sendo difundido, o mesmo ocorre!:.
do,nos estados do Nordeste Brasileiro onde vem apresentando bom
desempenho, principalmente na época chuvosa.

sEo p~aticamente inexistentes na literatura, inf6rmaç5es
sobre a área plantada com Blta.c.h-i.aJt--<.a.hu.m-i.d.i.c.ó.l.a. o que torna ex
tremamcnte difícil estimá-Ia em termos de Brasil •

.~...-~~._. '.

IV VANTAGENS DO QUICUrO DA'AHAZONIA

...

.-._--Os estudos efetuados com o capim Quicuio da Amazônia no
decorrer dos filtimos 10 anos, somados a observaç6cs sobre seu
comportamento em diversos sistemas de produção existentes na re
gião, permite ressaltar uma série de vantagens desta espécie, a
seguir mencionadas.

Adaptabilidade a diversos tipos de clima, que incluem c§
de o clima ".,.,do Sul do Pará e Roraima com cerca de 6 meses COla

muito pouca chuva, até o clima l.f com chuvas durante todo o ano.
O capim Quicuio da Amazônia apresenta também tolerância a vLl.ria
ç5es de temperatura, vegetando bem desde a latitude zero (AnapE)

. . r
- ...-_:-_.---.._,

. SEM8RAPA I
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até cerca r de 200s_.{São·Paulo}. e desde o nível-..do-::maraté
de 1:000m' -a.n.m. ..:.~..'- . _.. ··c:- : __ .•.... -.. !- .~~ __

~~. - 'Adaptabilidade a ~iversos ti~os de so16~:q~~~ apr~sentam
grandes variações nas suas propriedades físico-químicas. Assim é
que,pastagens produtivas de capim Quicuio da Amazônia, sem auxí
lio de fertilizantes, se desenvolvem bem em solos extremamente a

renosos,assim como em solos com altos teores.de argila. Se desen
volve bem em 50los com boa drenagem,assim como em solos sujeitos.
a encharcamento estacional, como éo caso de algmnas áreas da

cerca

Iiha de Harajó.
Apesar de apresentar boa produtividade em solos ácidos

de baixa fertilidade e com teores elevados de alumínio trocável,
o capim Quicuio da Amazônia aumenta consideravelmente sua produ
ção em solos rna í s férteis ou em respos t.as à aplicação de fertili
z~ntes. Trabalho recente, realizado por Martinez mostrou que à

exigancia em fósforo na soluç~o nutritiva para o capim Quicuio
da Amazônia (l,9~ ppm) é cerca de 25% da detcctad~ para outras
gramíneas tradicionais como Bltac.hialtia de.c.umóc.n~, Colonião e g0E.

dura (7,75 ppm).

..

Este resultado explica porque os fazendeiros da Amazônia
tem conseguido substituir suas pastagens degradadas de capim co
lonião (degradação esta atribuída, entre outros fatores, a baizos
níveis de.fósforo disponível no solo) por capim Quicuio da Amazô
nia sem qualquer fertilizaç~o. Dent:-recerca de 20 gramíncas eu. ,'" ' .. ~ ~Jas sementes se encontram disponlveis no mercado, somente Qui
euio da Amazônia (principalmcritc).Po.s pa.tum p..c.i.c..a:tu..c.ume aLqurua s
outras espécies do genero Bltac.hialtia.. conseguiram produzir nas (XXl

'diçõcs edáficas predominantes no Cerrado Amapaense e na Ilha de
Marajó que apresentam solos de muito baixa fertilidade~

Estudo de competição de gramíneas, realizado na regiãode
Belém-PA por Simão Neto e.:t.al. (1973) mostrou que a produç50 de
matéria seca de Quicuio da Amazônia a~~entou do primeiro para o
terceiro ano, enquanto que a das ou~ras esp5cics decresceu, cvi
denciando a boa persist2ncia desta gramínea (Figura 1). No ~csno
ensaio foram obtidos valores de proteIna bruta, c51cio e fEsfo
ro para o capim Quicuio da l,rnazôniars cmc Lhnn t.es aos das demais

I1
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gramineas envolvidas na competição (Quadro 2) •
~ Resultados de um ensaio de pastejo realizado por Batista

(1968) em Hatão-SP, Lndí.ce.rarnuma equivalência entre o Quicuio
da Amazônia e B~arh~a~~a decumben~, quanto à capacidade de su
porte e ganho de peso vivo por hectare, no período seco, durante
112 dias.

Elevada agressividade é outra característica peculiar do
capim Quicuio da Amazônia,que se reveste de especial import5ncia
quando esta gramínea é utilizada em área originariamente ocupaca
por,floresta tropical úmid~ e transformada em pastagens onde se
verifica um formidável esforço de regeneração da floresta, com
tendência a dominar a forrageira, o que fatalmente acontece com
o capim Colonião se não são tomados cuidados especiais. Por ser
estolonifero, uma vez estabelecido, cs capim Quicuio da Amazônia
cobre comp Lct.arnent e o solo 'formando uma espessa "manta tt que õã
pequena ou nenhuma possibilidade para as sementes das espécies
arbustivas ou arbóreas, em estado de dormência no solo, germina
reIneProteger o solo contra. a e~osão e ma.nter a umidade na regit:n

de absorção de suas raizes são duas outras importantes caract~
rísticas dessa forrageira.

A resistência ã seca é quase uma consequência das quali
dades do Quicuio da Amazônia menciona.das no parágrafo anterior,
aliadas a um robusto sistema radicular que o torna apto a comp~
tir vantajosamente por ãgua~ nutrientes. Como regra, o capim
Quicuio da Amazônia atravessa.períodos de estiagem severos ~an
tendo-se parcialmente verde enquanto que o Colonião, e mesmo a
pastagem nativa, secam qua.se completamente.

." A resistência ao fogo 5 outra caracterIstica importante
do capim Quicuio da Amazônia que rebrota vigorosillnente após a
passagem do fogo. Convêm ressaltar que pelo fato de pernaneccr
verde, durante praticamente todo o ano, a queima é, às vezes, di
ficil em pastagens dessa gramínea nas condições de umidade prec~
minantes no trópico úmido brasileiro.

.,I.
I

Como já foi rnenc.í.onadoanteriormente, a'resistência a
pragas (principalmente a "cigarrinha" das pastagens) e doenças

, .
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foi inicialmente o fator mais im~rtante o_pa,:adespertar o inte
." ~. .' -o'."o::xessede pesquisadores e produ~res para o capim Quicuio da Am~

zônia, tendo .sidoa pr.tncipal-razão'da-sua disseminação-o e"::,larga
aceitação, sobretudo onde esta praga pode se constituir e~ fator
limitante à produção forrageira, como no tr[pico-úmido,brasileiro.

A resistência ao pastejC:>,'oaz act.erLs t.Lca.impôrtante em uraa

boa'forrageira,é outro fator que coloca em destaque o capim Qui
cuio entre outras gramíneas. Têm sido acompanhadas diversas pas
tagens submetidos a altas pressões de pastejo durante vários a
nos, em regime de pastejo contínuo, sem que sua produtividade se

---.- ja.afetada C0!110em pastagens de diversas outras espécies forra
geiras comumente utilizadas.

A capacidade de suporte do Quicuio varia de 1 a 2 U.A. /
haZano em funçilo da fertilidade do solo e suprimento hLdr í co ,pr Z1

cipalmente.
. ,A· longevidadeprodutiva das pastagens do Quicuio da Ama

zônia têm sido consideravelmente superior as de outras esp5cies.
~~.pastagens mais ant~gas da rcgi50 do tr6pieo úmid~~_brasilei=o
tem cerca de uma década e ment&m-se produtivas, apesar da aus2n
eia de cuidados especiais de manejo, de frequentes ataques de "ei
g:arrinha"das pastagens, e de cargas animais geralmente excessi
vas.

.:

-Quanto as cargas animais utilizadas sao excessivancnteal
tas e começam a aparecc.ras plantas invasoras, a limpeza das nes
mas C um descanso de 50 a 60 dias têm sido suficientes para reeu
perar a produtividade depast~gens de Quicuio da Amazônia. COD
u.n: mínimo de observaçilo dos fundamentos de manejo de pasti:lgcns,.?.
luz dos conhecimentos atuais, não há porque temer pela longevic2

•...de produtiva das pastagens do capim Quicuio da Amazônia, salvo S'9

aparecerem pragas ou doenças que o atinjwn seriamente.

'./
V BENEFIcIOS DA PESQUISA

-c

Sem a introdução do capiM Quicuio da Amazônia, cêrca de
150.000 ha que antes eram pastagens degradadas de capins Colo
n í.âo ou [)jtac.hiahia. de.c.umbe.nó e que hoje se o s t.Lma estar.em ocup a
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dos por esSa grarnínea, estariam sendo utilizados com outras cul
turas ou, mais provavelmente, teriam sidofem grande parte,excluí
das do processo produtivo, deixando a região de produzir cerca
de 13.000 toneladas de carnê/ano, cerca de 13% da carne bovina
importada anualmente pela AmazSnia.

Por outro lado dos cerca de 3.000.000 ha de pastagens cul
tivadas (principalmente de capim Co Lon.í âo) que se est.írna que exi~
tam atualmente na Amazônia, cerca de 500.000 ha já atingiram a
vançado estádio de degradação, enquanto que a maior parte dos
2.500.000 ha restantes j~ iniciou o processo de declínio de pr~
dutividade (Figura 2). Quanto mais avançado estiver o processo
de degradaç5o, mais difícil e onerosa será a recuperação da pro
dutividade da pastagem (Quadro 3) • Sen~o.~ejamos:

...

Quando o capim Coloni5o ainda se encontrar no estádio iri
eial de declínio de produtividade é possível a reeuperaçao ·da
pastagem através de adubação fosfatada (Figura 2). Neste caso,de
ve-se ter especial cuidado com o·manejo p5s-recuperaç~0, sobretu
do no que diz respeito à pressão de pastejo, com vistas a long~
vidade produtiva da pastagem recuperada.

Quando a pastagem de capim Colonião se encontrar em está
dio de degr~dação média, a recuperação poderá ser feita através
da introdução de Quicuio da Amazônia e legurninosas com adubaç~o
fosfatada (Figura 2) & Apesar de normalmente ocorrer vigorosa re
brota do capim Colonião em respost~ ao fertilizante fosfatado,as
espécies introduzidas corisequern se esta~elecer, e aumentan gra.d~
t-ivamente sua participação na ·composição botânica da p astaç ern,
ga.nhando·te.rr:enoscbreoccpím Co.Ioní.ao cpr-eenoh crido a área que normal
mente seria ocupada pela "juquira ti (conjunto de invasoras das
pastagens) •

Ainda neste caso, quando o declínio de produtividade é
atribuido principalmente ao manejo inadequado ,mas os niv e í s de
f5sforo dis~onível no solo, apesar de limitantes para o capim Co
lonião, ainda permanecem satisfat5rios para a introdução ~o Qui
euio da A~azôni& é viável a recuperação da produtividade da pas
tagem, atrav6s da substituição parcial e gradativa do capim Colo
ni~o pelo capim Quicuio. Ali5s, esta ~ a altcrna~iva mais util~
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~ad~ atualmente pelos pecuaristas da região, por ser menos onero
sa (Quadro 3) em virtude do preço elevado do fertilizante fosfa
tado, fal~a de linhas de crédito para recuperação de pastagens ,e
também devido ao fato de muitos pecuaristas ainda duvidarem do
retorno dos investimentos feitos em fertilizantes. , ,

Finalmente, quando a pastagem de capim Colonião já se a
presenta totalmente degradada, a solução que tem se mostrado ma
is viável, é a substituição tota1 da mesma pela gram!nea Quicuio
da Amazônia, de preferência consorciado com leguminosas e com a
juda de fertilizante fosfatado, para acelerar o estabelecimento I

das espécies introduzidas.
Os dados apresentados no Quadro 3 indicam que a formação

de novas pastagens exige maiores investimentos que a recuperaçao
da pastagem degradada ou ~n degradação e que quase todas as aI
terna tivas de recuperação envolvem a utilizaçfio da gramínea Quj_
enio da }\L1azônia.Também na formação de novas pastagens em áreas
de floresta tropical úmida, o capim Quicuio já vem sendo largQ
mente utilizado, prática esta que tende a aumentar, com a dispo
nibilidéioe cada vez maior de sementes de boa qualidade desta grE.

m!nea no mercado. ,,'

Somente a reincorporação dos 500.000 ha de pastagens de
g~adadas de capim Colonião ao processo produtiv6, ap5s a substi
tuição pelo capim Quicuio, permitiria um acréscimo na produçfio
de carne bovina da ordem de 50.000 ~jano, equivalente a 50% da
importação anual deste produto, evitando uma evasão de recursos

_da região em torno de US$ 83.000.000jano. Parale1.amente, a utí.Ld,

zação do capim Quicuio da Amazônia em larga escala, na recuper~!
ção da produtividade do capim Colonião em degràdação m~dia, peE

; rnitiria alcançar consider5vel acréscimo na produção de, carne bo
vina, ,reduzindo a um m!nimo ou neutralizando a importação deste
produto.

/ Para tal, torna-se necessário uma polí~ica governanental
agressiva de recuperação de pastagen~, apoiada por linhas de crc
dito específicas que incluam o uso de fertilizantes, o quc, sem
ctGvida reduzirá consideraveJ,mentc a abertura de 'novas 5reas de,
pastagens em ârea de floresta, que frequentemente ocasiona dos
perdIcio de ess6ncias florestais de grande villor, queimadas no
processo de formaç~o da pa st.aqem , rJ!~:~-'·-"'--1
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Por outro ludo, na ausência de programas para recupera. -. -
ção de pastagens em determinados locais, corno por exemplo o ~uni
cIpio de Paragominas (protótipo do problema de degradação de pa~
tagem) e adjacentes, onde j~ existe'. considerável infraestrutura

.viária e mais de uma centena de indústrias rnadeireiràs, o pecu~
•..rista, normalmente carente de recursos, e compelido a formar no

vas áreas de pastagens, auto financiando o processo através da
venda da madeira das espécies florestais de valor comercial. As
demais essências, cujo valor pecuniário ainda ~ potencial, pelo
fato de serem pouco conhecidas e não terem ainda conquistado Q~

lugar no mercado madeireiro, são queimadas.
A experiência das últimas décadas indicam que as pasta

gens nativas da Amaz6nia se constituem na melhor alternativa pa
ra ampliar a fronteira pecu5ria na regi5o, com vistus a abr~ga~
um rebanho bovino em expansão, e permitir que, pelo menos, a auto
suficiência na produção de carne seja atingida. Paralelamente ,
grandes áreas de floresta tropical deixariam de ser derrubadas
e queimadas permitindo a utilização racional de apreciável quan
tidao.e de madeiras de lei e evitando possíveis pertubações ecoló
giccts.

Por outro lado, a experiência adquirida pelos pe cuazLstzes.
na região, tem demonstrado que as pastegens cultivadas de ter=a
firme. devem ser utilizadas preferencialmente para as fases lnais
lucrativas do processo produtivo (recria e engorda) em decorrên

.. .
eia do elevado custo de implantação e manutenção da pastagem, so
mado ao custo el~vado da terra~

A atividade de cria deveria ser desenvolvida principa~
mente em áreas de pastagem nativa, total ou parcialmente melhora

•..das,a ponto de dar ao empreendimento caráter empresarial.

/,

A pesquisa tem demonstrado a viabilidade de se . nelhorar
as pastagens nativas quantitativa e qualitativanente at.r-avês de
introduç5o do c~pim Quicuio da hmaz8nia (em alguns casos sem fer
tilização), tecnologia que já começa a ser adotada pelos produto
res, de vez que a maioria das gramincas mais dif~ndidas na regi~o
não consegueD persistir nas condições de cerrado (ou similares )
da Amaz8nia, principalmente devido a li~itaç~cs ed5ficas, esp~ci
almente a baixa fertilidade dos solos •

. .
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VI LIHITAÇÔES DO CAPIH QUICUIO DA AMAZONIA

1S

Apesar das inúmeras vantagens já mencionadas, o capim
Quicuio da Amazônia apresen~a limitações que têm impedido sua ma
15 rápida expansão na região.

,.

A quase totalidade das pastagens de capim Quicuio da Ama
zônia na região foram implantadas através de propagação vegetati
va, em decorrência desta grarnínea não produzir sementes viáveis. .
em balxas latitudes. Apesar do plantio por mudas aprese:;'1tarcus
to elevado e, principalmente, ser bastante oneroso, possibilita
boa z:nargemde segurança, sobretudo quando n~o se tem a certeza
de adquirir sementes comerciais de boa qualidade. Recentemente ,
apesar da exist5ncia de sementes de boa quaiidade no mercado, a
preço das mesmilS ainda ~ muito elevado, fazendo com que muitos
pecuaristas prefiram o plantio por mudas.

Aagressividade do capim Quicuio da Amaz6nia transforma
se em desvantagem quando se pretende consorciá-Ia com leg~~in2
sas, cuja importância é cada vez maior nas pastagens tropicais.
A.pesquisa tem procurado encontrar esp5cies que apre~entem maior
compatibilidade com essa gramínea (Leucena e Stylosanthes, por
exemplo) além de estudar soluções alternativas, r· COlGO

a introduçã<;>da lcguminosa em faixas, na pastagem de capim Qui
ctiio da A~azônia para atenuar os efeitos da competição entre as
duas espécies.

outra.limitação que q.capim Quicuio da Amazônia apresen
ta, principalmente quando ê plantado por mudas, é estabelecimen-

-to lento,-sobrctudo em solos de baixa fertilidade.
Também tem sido observado que o capim QUicuio da Ar.1azô

nia nao está entre as gramíneas de mais alta aceitabilidade por
parte dos bovinos sem,aparentemente, afetar o consumo de naneira
significativa.

Talvez a maior limitação dessa forrageira esteja ainda
em potencial mas que desde já preocupa seriwncnte pesquisadores
e produtores da região c E>:iste ~'TIapreocupação que haj a una (tini
nuiç50 na resist~ncia que o mesmo vem apresentan~o aos frequen
tes ataques da IIcigarrinha" das pn st.aqens, o que traria sérios
problemas fi pccu5ria regional.
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QUADRO 1 ~_,Compo:!dção.guím~ca, mé~i~ .'~eso~<; repr~s~!1~ativo de
pastagem de Co10nião de diversas ~dades,em área de

Lf10resta (Região de Paragominas, PA e nordeste de Ma
to Grosso) • Adaptado de Fa1esi (1976); Serrão & Fa1esi

.. _ .. " .. _-
(1977)•

, . , , -, .. -

. '

Solo sob pU roE/100g de Solo
(H2O) ea++ + Hg++ Al+++_._---_ ....- ..~- -

FLORESTA 4,3 0,74 1,27

PASTO DE 1 ANO 6,7 4,39 0,07

PASTO DE 2 ANOS 6,5 4,10 ,0,07

PASTO DE 4, ANOS 6,0 .3,05 0,10

PASTO DE 5 ANOS 6,1 2,38 0,10

,PASTO DE 6 ANOS 6,1 2,83 0,03
PAS'I'ODE 7 ANOS 5,9 '2,17 0,00

PASTO DE 8 ANOS 6,0 2,2'" 0,00
." o " ,

~::~.
PASTO DE 10 ANOS 6,3 2,76 '0,00

--_ ..._ .. -,

~,. I

K p

24,67 2,0

59,67 8,0

89,67 7,3

61rOO 5,3
. " - - - _ ..... -

52,00 4,3

61,00 A,O

71,67 2,'3

37,67 2,0

58,67 2,0

. ..

".. \.

. .
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.QUADRO 2 - Teores de Proteín.a Bruta (PE),·Cálcio (Ca) e Fósforo
.P20S em gramíneas forrageiras estudadas na região àe

Belém.

Espécies Ca

------------_.% ------------

Co1onião 8,78 '0,34 0,21

Jaraguã 8,06 0,41 0,20

Blta.c.ft1..a.Jr..1..a. de.c.umb el1l>
:. -:

9,44 0,34 0,24

Quicuio da Amazônia 8,64 0(24 0,21

.-.._.;;

Adaptado de Simão Neto e.t a.i • (1973) •.

•

,.
/

."
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QUADRO :3- Custo de recuperação e de formação de 1 hectare de pastagem em área
de floresta na Amazônia.

Discriminação Unido Qrant , USS
1. PASTAGEM EM INIcIO DE DEGRADA@

Limpeza + queima da "juquira" HD 2,5 10
Adubo fosfatado kg 250 104
Sementes de leguminosas kg 1 4
Adubação e plantio de leguminosas HD 2 8

l76
2. PASTAGEM BvI DEGRADAÇÃO ~~DIA

2.1. Recuperação com adubação fosfatada
Limpeza + queima da "juquira"
Sementes de Quicuio da Amazônia
Sementes de leguminosa
Adubo fosfatado
Adubação e plantio da gramínea e leguminosa

2.2. Recuperação sem adubação fosfatada
Limpeza + queima da "juquira"
Sementes de Quicuio da %azônia
Sementes de leguminosas .
Plantio da gramínea e leguminosas

3. PASTAGEM DEGRADADA
Limpeza + queima da "juquira"
Sementes de Quicuio da AMazônia
Sementes de leguminosas
Adubo fosfatado
Adubação e plantio da gramínea e leguminosas

4. FORMA..ÇÃODE NOVAS PASTAGENS
Custo da terra
Derrubada + queima
Sementes de gramínea (Quicuio da ~hzônia)
Sementes de leguminosas
PCantio de gramínea e leguminosas
Infraestrutura (cerca, cochos aguadas, estradas,
etc) .

lID
kg
kg
kg
lID

HD
kg
kg
lID

lID
kg
kg
kg
HD

.5
2
1

250
2

5
2
1
1

7
4
2

250
2

20
20
4

104
8

150

20
20
4
4

48

28
40
8

104
8

188

ha 1 40
HD 30 120
kg 4 40
kg 2 4
lID 1 4

25
TI6
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--------------------------t>
forrog em

Figura 2 - Recuperação e Helhoramento da Pastagem em Áreas de
Floresta
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Figura 1 - Produçio de Quicuio da Amaz5nia comparada com
~ ? de outras esp~cies importantes na Regiio A-

mazônica

. .
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